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DESCRIÇÃO DETALHADA DA INSTALAÇÃO 

1 INTRODUÇÃO 

A propriedade de Alpenduradas Sul apresenta uma área total de 137 000 m2, e localiza-se no lugar de Bicos, 

Alpenduradas, Nucho de Pegões Velhos, freguesia de Santo Isidro de Pegões, concelho de Montijo. 

O projeto prevê a construção de uma instalação avícola, composta por 3 pavilhões avícolas (6 zonas de 

engorda de frango) e capacidade para alojar um total de 307 010 aves/ciclo, o correspondente a 1842,06 

Cabeças Normais (CN). 

O objetivo da instalação avícola de Alpenduradas Sul será a engorda de frangos em regime intensivo, que 

terão como destino uma das unidades de abate do Grupo Lusiaves. A concretização deste projeto irá permitir 

melhorar a cadeia de fornecimento do Grupo e garantir o cumprimento dos requisitos legais impostos em 

todas as fases do processo ao nível da qualidade, do ambiente e do bem-estar animal. 

2 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO AVÍCOLA 

Para o normal funcionamento da instalação, será necessário proceder à construção dos seguintes edifícios: 

• Três pavilhões avícolas, divididos entre a sala técnica onde serão instalados os equipamentos de 

controlo de temperatura e humidade e o compartimento destinado ao alojamento das aves; 

• 1 Edifício composto por armazéns destinados ao armazenamento de biomassa florestal e de casca 

de arroz e pela sala do gerador de emergência; 

• 1 Edifício onde ficarão localizadas duas caldeiras de produção de água quente através da combustão 

de estilha florestal; 

• 1 Filtro sanitário constituído por sanitários e vestiários separados por sexos, a ser utilizado pelos 

colaboradores da instalação e por eventuais visitas externas; 

• 1 Arco de desinfeção de viaturas para salvaguarda da segurança higio-sanitária, evitando eventuais 

contaminações cruzadas entre diferentes instalações; 

• 1 Captação de água subterrânea a executar no interior da propriedade; 

• 2 Reservatórios para armazenamento da água captada no furo, a partir dos quais será feito o 

abastecimento para todas as atividades em que a mesma é necessária. 

3 PROCESSO DESENVOLVIDO NA INSTALAÇÃO AVÍCOLA 

As operações associadas ao processo de engorda de frangos, e respetivas entradas e saídas, constam do 

fluxograma apresentado na Figura 1 e são descritas de forma sucinta nos próximos parágrafos. 
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FIGURA 1. FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO 

 

1. PREPARAÇÃO DO PAVILHÃO 

Duração: Aproximadamente 3 dias 

São desenvolvidas atividades para adequar as condições existentes à receção dos pintos, das quais se 

destacam: 

• Espalhamento de casca de arroz no solo dos pavilhões numa camada de aproximadamente 3 

centímetros de espessura, criando uma cama com condições adequadas para o desenvolvimento 

das aves; 

• Aquecimento dos pavilhões avícolas através da combustão de biomassa florestal nas 2 caldeiras, até 

atingir a temperatura adequada à receção dos pintos; 

• Divisão da área útil para as aves de cada pavilhão em 3 partes relativamente iguais. 
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A casca de arroz é rececionada sob a forma de fardos, os quais são retirados dos veículos de transporte e 

colocados diretamente no interior dos pavilhões, minimizando assim eventuais desperdícios e a emissão de 

partículas para a atmosfera. 

2. RECEÇÃO DOS PINTOS 

Duração: Cerca de 1 semana 

Previamente à descarga dos pintos são estabilizadas as condições de temperatura e humidade. A receção dos 

pintos com um dia de vida é efetuada em caixas com cerca de 100 pintos cada, sendo estes espalhados no 

interior dos pavilhões, ocupando apenas 1/3 da área útil para as aves. O fornecimento de ração e de água é 

efetuado automaticamente, sendo regulado para a posição de 1ª idade. 

3. CRIA 

Duração: Entre 20 a 21 dias 

O espaço ocupado pelas aves é alargado para 2/3 da área útil do pavilhão. As aves são vacinadas e 

alimentadas com ração e água, sendo que cada frango consome cerca de 850 gramas de ração farinada. 

4. RECRIA 

Duração: Cerca de 15 dias 

A totalidade da área útil dos pavilhões passa a ser ocupada. Os frangos começam por consumir uma média 

de 0,5 kg de ração em migalha grossa, efetuando assim a transição para a ração granulada. 

5. ACABAMENTO 

Duração: Entre 5 a 7 dias 

Os frangos permanecem na instalação até aos 41 dias de vida, atingindo em média 1,8 kg. 

6. APANHA, TRANSPORTE E DESCARGA NO CENTRO DE ABATE 

Duração: Cerca de 1 semana 

As aves são apanhadas e colocadas no interior de contentores, que são depois colocados de forma mecânica 

no interior das viaturas de transporte que têm como destino um dos Centros de Abate do Grupo Lusiaves. 

Depois de esvaziados, os contentores são devidamente lavados, desinfetados e reutilizados. 

7. REMOÇÃO DAS CAMAS E LIMPEZA DOS PAVILHÕES 

Duração: É dividida em 3 fases e tem a duração média de 3 semanas  

• Remoção do estrume 

 

Após a saída das aves, o estrume composto por casca de arroz e dejetos das aves é retirado do interior dos 

pavilhões avícolas diretamente para os veículos de transporte, sem nunca ser colocado no exterior ou 
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armazenado na instalação. Posteriormente à sua remoção, os pisos dos pavilhões são varridos e aspirados 

para que todas as partículas sólidas sejam devidamente removidas.  

• Limpeza das instalações e do equipamento 

A lavagem dos pavilhões é efetuada com máquinas de pressão e o procedimento é efetuado da zona superior 

para a zona inferior, lavando-se primeiro os tetos, depois as paredes e por último o piso. As águas residuais 

são encaminhadas para as fossas estanques, onde sofrem decantação e depuração anaeróbia por um período 

superior a 90 dias. 

Os silos de ração são limpos à saída de cada bando. A sua limpeza começa pelo seu esvaziamento total, 

abrindo-se as tampas de carga e descarga de forma a arejar. De seguida, limpam-se as paredes internas, 

batendo nas paredes exteriores do silo. As linhas de água, os bebedouros e os comedouros também são 

limpos, de forma a prevenir contaminações, muito usuais neste tipo de processo. 

• Registos 

Todas as operações de limpeza das instalações são registadas em impresso próprio, assumindo grande 

importância na determinação de causas de eventuais infeções, que poderão estar relacionadas com o grau 

de limpeza efetuado. 

8. VAZIO SANITÁRIO 

Duração: Entre 2 a 3 semanas 

Após as fases anteriores, a instalação permanece em vazio sanitário por um período nunca inferior a duas 

semanas, garantindo as condições higiossanitárias adequadas. Desta forma, cada pavilhão de produção 

recebe anualmente cerca de 6 ciclos produtivos. 

A produção de frangos, assim como todas as atividades produtivas, tem de cumprir determinadas condições, 

as quais são essenciais ao crescimento das aves e das quais depende a sua qualidade. De seguida, 

apresentam-se algumas das condições exigidas para o desenvolvimento do processo avícola. 

4 UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

4.1 ÁGUA 

Neste processo produtivo o consumo de água é indispensável, tendo como destinos principais o 

abeberamento animal, a lavagem das zonas de engorda e respetivos equipamentos, o funcionamento do 

sistema de ambiente controlado (aquecimento e arrefecimento das zonas e engorda), a utilização no arco de 

desinfeção de viaturas e o filtro sanitário. 

O abastecimento da exploração avícola será efetuado através de duas captações de água subterrânea a 

executar no interior da propriedade, cuja água será encaminhada para os reservatórios, a partir dos quais 

ocorrerá a distribuição de água para os pavilhões avícolas e restantes infraestruturas. 

Estima-se um consumo médio anual de água de aproximadamente 14 000 m3, em que o abeberamento será 

responsável por um consumo médio de 13 100 m3. 
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QUADRO 1. QUADRO SÍNTESE DOS CONSUMOS ANUAIS DE ÁGUA 

OPERAÇÕES CONSUMO DE ÁGUA (M3) 

Abeberamento das aves 13 815 

Sistema de ambiente controlado 550 

Lavagens e Arco de dispersão 252 

Filtro Sanitário 30 

TOTAL ± 14 600 

4.2 ENERGIA 

A instalação avícola apresentará um consumo médio anual de energia elétrica de cerca de 300 000 kWh, 

destinado à iluminação das zonas de engorda e ao funcionamento de todos os processos automatizados que 

decorrerão na instalação avícola. 

Será instalado 1 gerador de emergência de 250 kVA, que apenas entrará em funcionamento em caso de falha 

da rede pública. O combustível será armazenado num reservatório com capacidade para 1 000 litros de 

gasóleo. Mensalmente, será efetuado o registo do número de horas de funcionamento do gerador e o volume 

de combustível consumido. 

O aquecimento das zonas de engorda será feito através da combustão de biomassa florestal (estilha) nas 2 

caldeiras de produção de água quente a instalar na unidade. Prevê-se um consumo médio anual de 950 ton 

de biomassa. 

4.3 RAÇÃO 

Cada pavilhão irá apresentar dois silos com capacidade para armazenar 19 toneladas de ração, num total 266 

toneladas de capacidade de armazenamento. 

Prevê-se um consumo médio anual de 4 600 toneladas de ração. 

4.4 CASCA DE ARROZ 

O abastecimento de casca de arroz será efetuado na fase de preparação dos núcleos avícolas para a receção 

de novas aves. Prevê-se que o consumo anual deste tipo de material orgânico na instalação seja da ordem 

das 400 toneladas. 

A receção deste material será efetuada em fardos, os quais serão depositados diretamente no interior dos 

núcleos a partir da viatura de transporte, de forma a evitar desperdícios. 

QUADRO 2. SÍNTESE DE INPUTS E OUTPUTS 

ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

CONSUMOS (VALORES ANUAIS) 

Pintos 1 842 060 

Consumo de Água (m3) 14 000 

Consumo Energia Elétrica (kWh) 300 000 

Consumo de Estilha Florestal (ton) 950 
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ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

Casca de Arroz (ton) 400 

Consumo de Ração (ton) 4 600 

PRODUÇÃO (VALORES ANUAIS) 

Frangos 1 805 219 

5 PRODUÇÃO DE EFLUENTES, RESÍDUOS E EMISSÕES 

5.1 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

No que se refere à fase de exploração, é esperada a emissão de poluentes atmosféricos em resultado da 

circulação de veículos de transporte das matérias-primas e outras atividades associadas à instalação, 

consideradas desprezíveis face ao baixo volume de tráfego previsto. 

As emissões mais significativas serão provenientes da combustão de biomassa florestal nas caldeiras de 

produção de água quente para aquecimento do interior dos pavilhões avícolas, nomeadamente ao nível dos 

poluentes atmosféricos: Monóxido de Carbono (CO), Dióxido de Enxofre (SO2), Dióxido de Azoto (NO2), 

Sulfureto de Hidrogénio (H2S), Partículas (PM10) e Compostos Orgânicos Totais (COT). 

Serão ainda produzidas emissões difusas resultantes da presença das aves e degradação natural das camas. 

Estas emissões, resultantes das atividades física e biológica dos animais, são compostas pelos seguintes gases: 

Metano (CH4), Óxido nitroso (N2O), Amónia (NH3), Óxido nitroso (N2O), Partículas (PM10) e Odores. 

O gerador de emergência, quando entrar em funcionamento por falha da rede pública de abastecimento, 

será também responsável pela emissão de poluentes atmosféricos resultantes da combustão de gasóleo. 

Importa ainda referir que as cargas dos silos de ração serão efetuadas através de um sistema pneumático 

que liga o veículo de transporte aos silos através de uma mangueira, pelo que não são esperadas emissões 

difusas resultantes deste processo. 

5.2 RESÍDUOS / SUBPRODUTOS 

Na produção avícola ocorrerá a produção de resíduos e subprodutos, dos quais se destaca a cama das aves, 

ou estrume, subproduto produzido nas zonas de postura e constituídas por uma mistura de casca de arroz e 

dejetos das aves. Anualmente serão produzidas em média cerca de 1 596 toneladas de estrume. 

Este subproduto será imediatamente retirado das zonas de engorda após a saída das aves, e depositado 

diretamente nos veículos que o irão transportar para destino final autorizado, nomeadamente valorização 

energética ou produção de adubos orgânicos. 

Para além da produção de estrume, durante o processo produtivo, ocorrerá ainda a produção de aves mortas, 

cerca de 6 140 aves por ciclo (+/- 2% da capacidade instalada). 

QUADRO 3. PRODUÇÃO DE SUBPRODUTOS 

ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

PRODUÇÃO DE SUBPRODUTOS/EFLUENTES 

Aves Mortas (unid.) 36 841 
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ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

Estrume (ton) 1 596 

Produção de Águas Residuais (m3) 246 

Na exploração avícola serão produzidos resíduos, como as embalagens de medicamentos, que serão 

devidamente armazenados em contentores próprios e posteriormente entregues à Inogen – Inovação e 

Soluções Veterinárias, Lda., um centro de retoma da Valormed. 

Em termos de produções significativas de resíduos, destacam-se apenas as cinzas resultantes da combustão 

de estilha florestal nas caldeiras, esperando-se uma produção média anual de 6 ton. As cinzas serão 

armazenadas num compartimento próprio, localizado no edifício dos armazéns e do gerador de emergência. 

É também esperada a produção de lâmpadas usadas, que serão devidamente acondicionadas e 

encaminhadas para Operador de Gestão de Resíduos devidamente licenciado. 

Os veículos de apoio à exploração avícola serão sujeitos a manutenção em oficina adequada, externa à 

instalação. 

 


